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Adulteración de la seda. 

^ Y a t a v i m o s ocas ión l iace u n o s 

''Jantos dias d e tocar e s t e a s u n t o , 

' l o q u e m u y s o m e r a m e n t e , d e m o s 

trando la n e c e s i d a d d e cor tar u n 

^^Dsoque t a n g r a t e s per ju ic ios ori» 

Í">a al c o m e r c i o . T a m b i é n o f r e c i -

''Xis q a e v o l v e r í a m o s á o c n p a r n o s 

^e é l , y hoy lu h a c e m o s c o n el d o -

^le m o t i v o d e c u m p l i r c o n n u e s -

^ ' 0 d e b e r , a n a t e m a t i z a n d o c o o t o d o 

5̂ energía q u e s u g i e r e á j ó v e n e s d e 

moralidad á todo p r u e b a , cua l -

1'̂ iera acc ión q u e t i enda al e n g a ñ o 

^ ^ la mala fé j y e l d e a t e n d e r á 

' amistosos e c s i g e n c i a s de varios 

"••'Cantes d e sedas q u e se nos hon 

'"Cercado, 4 fin d e hacernos c o m -

•^'*"<ler la neces idad q u e h a j d e 

en abordar una cues t i ón 

q u e tanto a t a ñ e á los i n t e r e s e s d e 

casi todos las c la se s d e es ta cop i to l . 

T e n e m o s confianza en e l c e l o d e 

nues tras a u t o r i d a d e s , y por lo m i s -

m o c r e e m o s n o deso irán nues tras 

q u e j a s , apl icando e l r e m e d i o q a e 

e s t é oí o l conce d e s u s a t r i b u c i o n e s . 

Q u e r e m o s , p u e s , q u e se est irpen^ 

ya q u e t o n t o nos favorecen las c ir-

c a n s t o n c i o s , lo paz q u e v e n i m o s d i s 

f r u t a n d o , esas t e n d e n c i a s al e n g a ñ o 

q u e d i a r i a m e n t e e s t o m o s v i e n d o ; 

q u e r e m o s moral idod e n los t r a t o s , 

por q u e s in ella no son pos ib les 

los ade lantos de los a r t e s , ui el e n -

g r o n d e c i m i e n l o del comercio- , que.« 

r e m o s vigi lancio e n los au tor idades , 

q u e se persiga Con act iv idad la es* 

tafa, la mala fé y el engaño; q u e r e 

m o s , en fin, entrar en otro orden d e 

cosas compat ib l e con las neces ida 

d e s d e la é p o c a , y q u e d e s a p a r e z -

literatura. 

(SEGUNDA PARTB.) 

^ « í o r j a del r e m a d o de Carlos J J . 

U L 

^ ^ * i s i i n o 8 años trascurrieron. 
* tarde el rey de Polonia volviendo de 

t̂ lî '̂ S* cacería de unos bosques, entró 
ios j pobre habitación que los hi-

Yisiuia llaman el palacio del rey. 
<H ^jj!^ "'•'̂ a mia! esclamó él sentándose 

*nco, que itijie pais ge me ha da

do para gobernar. Aqui se perece de fastidio. 
Ocho meses de bimbierno y cuatro de nieve 
y de lluvia. Ademas, ellos son estúpidos 
todos estos poloneses, y no hay un talento 
capaz de quitar mi enojo. Si yo tuviera 
solamente á Sacinl-Luc ó bien á mi herma
na Margarita, que habla el latín como un 
clérigo, 6 sino mi hermano de Alencon pa 
ra batirse conmigo; mas nadie, absolutamen
te nadie. Yo soy el mas desgraciado de los 
reyes. 

—Y prosiguió, por que coando él estaba 
en sus tristes rellecsiones Enrique no calla
ba jamas, que rey una bicoca por palacio, 
y se me niegan las guardias, bajo el pre
testo de que no están en las leyes del 
pais.. i 

£ l rey se calló un instante para mirar 

ca d e raiz e l j e r m e n d e las n e c e -

' s idades y de las miser ias q a e n o s 

I a q u e j a n . N o es en verdad escaso e l 

n u m e r o de los q u e p r e t e n d e n a n a 

I imposibi l idad grande paro desarraigar 

II ese m i s m o j e r m e n , c o m o s i e l h o l b -

b r e moral no se formase por las 

l eyes y por el e j e m p l o q u e dan la s 

v i r tudes de o tros h o m b r e s . Gon e s 

tas y otros c r e e n c i a s nos a b a n d o n a 

m o s e o brozos de la providencia 

p i d i e n d o mi lagros^ pero mi lagros 

q u e podemos hacer sin recurrir á l a s 

Causas s o b r e h u m a n a s . 

¿ N o es b o c h o r n o s o q u e la s e d a , 

e<e romo i m p o r t o n t e q u e t o n t o e n 

n o b l e c e nuestras o r t e s , s e ha l l e eu 

una s i tuoc ion e s tac ionar io , s in h a 

ber dado un paso s iquiera e n s n 

e loborac ion ol g u s t o q u e r e d o m a la 

época? ¿ N o es e s t r e m a d a m e o t e l . 

c h o c a n t e q u e e n un pais c u y a r í -

desde su ventana la llanura de nieve qua 
huía hacia el horizonte. 

—Que horrible es esto! dijo él. 

En este momento su lebrer favorito e n 
tra y viene á acariciarlo, y á refregarse con
tra él. 

—Ahí eres tu, Ciro, dijo Enrique, seas 
bien venido. Tu eres el único ser que sa 
ocupa todavía un poco do mi. 

El príncipe pasó sn blanca y delicada 
mano sobre la espalda del noble animal. 

—Á fé m ía ! dijo él, tengo hambre. 

—El rey llamó á su paga y mandó de 
cenar. 

Cuando él eslubo servido; probó apenas 

Con sus dientes una ala do faisán, bebió dos 

cucharadas de su potage ordinario, y se l e 

vanté de la mesa diciendo: 


